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meiro magistrado da Republica, saudado á en- 
trada, na sala, pelo hino nacional e pela nume- 
rosa é seleta assistencia. 

'À direção da Liga Nacional de Instrução, pro- 


Cronica OcciDENTAL 


A instrução publica é a questão magna que em 
Portugal Na mais de meio seculo vem ventilan- 
dose, nos discursos academicos, nas pugnas 


ressos, nos artigos de fundo dos jornaes á falta. 
le assuntos políticos, em grossos volumes e fo- 
lhetos, numa cormucopia de erudição, de projétos, 


de alvtres, que bem poderia supôr se neste largo 
decorrer de tempo, ter-se resolvido o problema, 
encontrado o x da cogita. 

Pois não está resolvido! 


novo regimen político, que viesse resolver o com- 
licado problema, e eise novo 
inalmente resolvo, principiando. por 
tar qa reforma do ensino primario vasada nos 
modernos moldes dese ensino, para que ele cor- 
responda cabalmente ds exigências da epoca, ás 
necessidades do pos 

Resolve-se elétvamente o problema? 

Parece que não! 

e dias o ei 

unia “ha poucos dias o Terceiro 

Pedagógico, na sala Portugal da Só e 
Coografic A” gestão de abertura presidia o pri- 


decre- 


ootor-propristario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


Re 
35º Mao —IXNY Volume — 9 (499 | iara 
“aponta aprenao Ba Ty7. do Av 


Terceiro Congresso Pedagogico 


motora do Congresso, achava-se presente, com- 
posta dos ars, dr. Bernardino Machado, pres 
Yente, Borges Grainha e dr. Anibal de Magalhães, 
secretarios, Julio Cardona, Miguel Wagner Rus- 
Sell e Antonio Francisco dos Santos, 

O sr. dr. Bernardino Machado saudou, num 


sor Conti 
Tina, tendem agora a confundir -e, que o profs 
Sor em que ser como que o govermante de uma 
emocrada; O homem vae sendo o mestre do ho- 
mem, 6 bem asuim mais da família e do cidadão 
Depois toda a assembleia se pe de pé para ou- 
vir av palavras de sua ex o Presidente da Repu- 
dica, que diz eter plena confiança no professorado 
primato, do qual estava entregue a formação 
membros 45. Congresso. que teria muito praser 
aa A A A 
“Com isto se encerrou à scsão inaugural. 
Congresso às Ras sessões 
“começam a discutir as teses, as 
os alvitres, tudo, emilm, 
“o enano e a propagálio 
Não pocos são os membros do Congresso que 
de empenhham nestas discussões, 
6 "Sr. lamael Pimentel apresenta a seguinte 
proport 


“O Congresso aprova, como meio deite 
sar as camadas populares na resolução do 

dlema. educativo: 1 a mobilisação das esco 
do ensino livre pela sua federação; 2.º creação de 
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legados eleitos por centros 
municipaes e paroquiaes e associações par 
res; 3 que estas camaras funcionem em per 
dos regulares de seis em seis mezes, elegendo 
uma comissão executiva, que dará cumprimento. 
ás suas deliberações; 4º que estas camaras teem 
especialmente como objétivo apreciar e discutir 

regulamentos e alvitres que tendam ao aper- 
oamento de programas « métodos de ensino 
nas escolas primarias; 5.º auxiliar a áção dos go- 
“vernos em tudo quanto possa concorrer para me-. 
lhorar as condições das instalações escolares de. 
ensino livre, servindo de intermediárias da opinião 
pública; 6. estabelecer relações de união com to- 
tias as sociedades de beneficencia, para que esta. 
possa aproveitar aos alunos pobres das escolas. 
gratuitas» 


O st; Cesar da Siva apresenta uma moção, 
cujo resumo é para que o Congresso seja o meio 
de eva a não A toda a lda 

O st. Antonio Ferrão propõe para que o Con 
gesso emita a sua opinião sobre o decreto de 29 
de março de 1911 (JL lá vae mais de um ano) que 
reformou o ensino primario e pede para que seja 


Exposição DE CenaMicA Das CALDAS, DE Costa MoTA (sOBNINHO) NAS SALAS DA REDAÇÃO DA «LuTAM 


eleita uma comissão para dar parecer sobre a dita 
reforma, devendo a Liga enviar esse parecer ao 
parlamento, 

“Aqui começa a cronica a notar que no se 
Congresso se levantam duvidas sobre a efica 
da aludida reforma, 

Mas continuemos a relatar o que se passa no 
Congresso e, agora é o sr. Antonio da Costa Oli- 
veira que apresenta varios alvitres, para a ext 
ção, ou, pela menos, a redução do analfabetismo, 
sem aumento de desperas, 

Estes alvitres deverão encontrar se com o es. 
pirito dos governos deste país, de fazerem refor- | 
mas sem aumento de despezas, e estas sempre a 

Ainda O mesmo sr. congressista é de opi 
que se lance um imposto a todos os ciadãos que 
cheguem aos trinta anos de edade sem descen- 
dencia, revertendo o imposto a beneácio da ins- 
trução da infanci 

Este alvitre devo ter, a estas horas, merecido 
os agradecimentos dos solteirões e dos impoten- 
tes, Cidadãos portuguêsestraiae de arranjar des. 
cendencia. 

À sra D. Amalia Luaves, faz largas considera- 
ções sobre a critica situação dos professores da 
aldeia em contraste com os das cidades. 

Sobre isto a cronica não póde deixar de obser- 
var a dificuldade que haverá em avaliar qual dos 
dois estará melhor, visto que relativamente a sua 
situação é a mesma. Isto é, nenhum deles é de- 
Vidamente recompensado. 

O sr. Ricardo Rosa Alberti faz considerações. 


do 


sobre os cursos noturnos e entende que se devem 
tornar atraentes, por meio de palestras educativas. 
que os professores façam, tendo em vista tornar 
Conhecido do povo as belezas e riquezas do país, 
sobretudo dos nossos dominios ultramarinos, pa- 
blicando tambem folhetos sobre este assunto, para 
istribuir pelo povo. 

Aqui temos um alvitre que não se poderá exe- 
cutar sem aumento de despeza, além da difcul- 
dade de O pôr em pratica; mas mfim isso é com 
or. Alberti. 

Agora é 0 st. Manuel Nunes Godinho que apre- 
senta varias emendas á lima lei de instru 
primar 

Continua o Congresso a achar defeitos na dita 
tei, pelo que parece ainda não se resolver 6 pro- 
Miema. es a 

Mas, agora, temos peior. O sr, Francisco Joa- 
quim Names, lê um seu relatorio sobre eis dei 
ifução primaria, afirmando que elas teem sido 
feitas por quem não conhece os serviços presta- 
das pelos professores, nem as suas necessida- 
des. 

À cronica concorda plenamente com as afirma- 
ões do sr. Nunes. De facto, os leistas teem con- 
Siderado até aqui 0s professores primarios como 


ividuos fóra da regra geral, não atendendo as. 
suas necessidades, inclusivé até a de comer 

À sr. D. Amalia Luazes quer um instituto des- 
tinado aos filhos dos professores, o que faz supôr 
que os ditos filhos se encontram nas circumstan- 
cias de «em casa de ferreiro espeto de paul» 

A mesma congressista, fazendo a apologia da li- 
bertação da mulher, dá a novidade, de que «a 
virtude é muita vez abalada pela necessidade do 
lar.» Esta senhora aínda insta pelos cursos notur- 


lestas circumstancias ha a ponderar que, ou 
asoperarias perdemos salarios correspondentes de. 
que vivem, ou para se instruirem terão de mor- 
rer de fome. 

O sr. Artur Fernandes da Rocha IA a sua tese: 
Doenças contraídas na escola e seus remedios, 


concluindo assi 


«Concluindo, direi que é necessario que essa 
missão tenha “um resultado pratico, e que será 
Educando, fisicamente primeiro, a maneira de se 
Conseguir colocar o pova portóguês, que somos 
todos nós, na altura que, por multiplas razões, 
lhe pertence na civiliação mundial. 
O futuro de Portugal está nas escolas» e a 
primeira à frequentar será a que ensina na pró. 
ria Naturera, porque proporciona a melhor Vida 
Ásia, seguindo sehe, pela idade fóra, à fre- 
quencia graduada das outras, onde jámais faltará. 
do ado ta educação peiquica = a motriz que só 


se alcança com ginástica cientifica, verdadeiras. 
mente cientifica, porque tem o seu fundamento. 
na anatomia « na fisiologia, cujos elementos, 
tempo virá, tenho fé, serão vulgarisados e adqui- 
ridos entre todos que teem por função social edu- 
car é instruir sadia e fecundamente. 


Sobre o mesmo assunto o sr: de Anibal de Be- 
tencourt je ser Indispensavel org 

privativo de medicos sanitarios, su 
Femanerados para que postam entregar-se exclu- 
airamente ao desempenho destas funções. 

TE" excolente esta ese, mas dela resulta noces. 
sariamente aumento de despesa, o que mais vem 
complicar o problema da instrução publi 

O ar. Mantel Antunes diseria sobr 
sidade de regulamentar o ensino primario. 

Pelo que se vê o sr, Antunes ainda não const- 
dera regulado o ensino. 

A sc D, Ana Calixto discreta sobre aeduca. 
ão moral da ecanç e à ar D. Amalia Les 
Propõe que das escolas primaria seja banida a 
Dbnlgatoneade do ensino moral 

Nestas clecumetancias 0 que ar D. Amalia 
Luazes não explica se esse ensino deve her sub. 
aúituido pelo imoral 

0 


Virgilio Santos apresenta a 
tese: Educação na escola primaria 
trabalhos mamães, sua impor- 
lancia e necessidade da sua orga- 
nisação oficial, Esta tese é muito 
incatida, não obstante O assunto já 
fazer parte da nova lei de instrução. 
primaria, é estarem adotados nos. 
Eeus os trabalhos manos; mas em- 
im não é mau. insistir no mesmo 
ponto à falta de qualquer inovação, 
Por fm, do encerrar 0 trabalhos 
do Congresso. todos se dão por sa- 
tifeitos com os resultados e, princi- 
palimente, se se conseguir a criação 
de um ministerio de 
bica, 
De facto, este se 
pepiivo pata exper 
bilidade "de resolv 
problema, porque se 0 
por uma vei 0 sen. 
acabar com o minis. 


egadas as cousas a este ponto, 
a não póde deixar de pon: 
derar que, se para produzir arga- 
massa é preciso, cal, arcia e aja, 
para produir instrução primas 
como se pretende e deve ser, é pre: 
ciso dinheiro e professores compe- 
tentes, Sem dinheiro não se pódem 


para, num praso rasoavel, se habili- 
tarem una dez mil professores pri-. 
marios que serão precisos, para o 


ensino da população escolar; sem, 
professores, todas as reformas e to- 
dos os congressos resultam infruti- 
feros, platonicos. 

Agora se 0 leitor achar enfado- 
nho, o assunto desta cronica, tem um meio de 
se desenfadar aprasivelmente visitando, se ainda. 
o não fes, à exposição de ceramica das Caldas, 
de Costa Mota (Sobrinho) a que neste logar nos. 
referimos em o numero antecedente, e que ainda. 
se conserva aberta nas salas da redução da Luta, 

Verá que não se arrepende porque al xá cn. 
“contrar alguma coisa de positivo e de palpavel 
que lhe delicia o espirito que não é simples. 
mente «para inglês vêr.» 


Cherano ALnestro, 


k sqlits Liga 
Viagem de circummavegação do crotador «. Gabriel» 


(Concluido do 


cu) 
Navegação 


Navegação astronomica 


O desenvolvimento que tem tomado os sesvi- 
a de artilheria, torpedos e electricidade tem 
feito com que muitos offices se dediquem a es- 
tas especialidades despresando o serviço de na- 
vegação. 

“É sto um grande erro é segundo varios es- 
criptores, à cansa dos numerosos desastres que 
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ss 


nos ultimos annos tem soffrido a marinha fran- 

RR e aura 
Rasa Dee pa do Gr 
se egg fo lo 

aa Gu o 
para nada. E 7 
ES cia e 
Pa a 
Peas eco é ente 
RSA NR e 
pe a 
Po do a 
a nad a 
do crepusculo calculos de rectas de altura de es- 
po a 
pl e a Pão 
Pa pas po 
Pa dao a 
Aa ga 00 Ag 
pa 
pn ira e 
Gp ua er Mp ia 
ad e 
pa 
Ed o 
que se póde fazer a bordo. 


Todos os offices, incltindo o comandante, 
faniam 0 enleuos diários. Faço diariamente tes 
calculos, não, por falta de confiança no official 
encarregado db navegação, que tenho à maxima, 
Ta pr port paca de ta ama! 
calculo de Taviido pela altura meridiana ou ci. 
cimmeridianas do, sol o dois calculos de longita- 
de pela manhãs o horario com corecção Pagel, 
tando 0. apimuth das taboas de Labronse 6 à 
correcção as tabons de Johnson, e ouico para 
verificação, extalo do, ponto. apbroximado, de 
Vilarecau o Magna, variante do meihodo de 
St, Maio tmas tendo à vantagem de empregar 
os. logaritmos” das tangentes, o que dá maior 
agpstimação não intglando, À maior dos 
olcines e todos os puarlasmarinhas empregam 
à procesto de St Hair aervindo se das tabosa 
dog nossos camaradas Fontoura e Coutinho, 
dido para comparar as vantage 

conventos dus” diferentes, taboas, E jso 
mto pocqua vd prerem aque à 
jo se habita 

“Tenho, feto calculos pelas taboas de Raper, 
me o en Estrada, Banho, Hon: 
foura” e Coutinho, etc ini coma — con re 
toujours À ves premlra Amour = por mais ta» 
bons quo inventem, preferir) sempre as de No 
de que me sirva halmais de trinta annos, Sei de 
“ór 'oa numeros das tabons que desejo abro o 
lg insincivamente mo. io preciso, etc. Os 
servemise das taboas de Norie, Houell 


e Fontoura, Para a estima, todos preferem as 
taboas estrangeiras, por isso que as portuguesas 
obrigam muitas vezes a interpolações que com- 


plicam o caleulo e pódem dar logar a enganos. 
Às taboas de Banhos só teem distancias até 300 
milhas, as de Fontoura até 200 e as Polytelicas 
até 20, ao passo que as de Norie, por exemplo, 
teem até Goo sem ser necessaria interpolação: 


Navegação estimada 


jencias realisadas na Alle- 
s da marinha de guerra 
yroscopios, parece que brevemente serio 


com 
por eles substituida as actua agulhas man. 


A bordo do conraçado Deutscland ima 
à ggyroscopio, no fim d'um mez apenas fez 
dliferença dum grau (Dr. Anschute Kiel, K 
acl Kompas, 20:000 fOt, 30:000 mark 5 contos) 
Emquanto, porém, esta substituição se não der, 
será a actual agulha magnetica a base de toda à 
navegação, À bordo do S. Gabriel como à boc, 
do de todos os navi imos 
de rumos magneti 
marcações, o soltar 
geral o mesmo tempo que evita enganos: O 
o 08 desvios se manteem pequenos, de um ou 
dois graus o maximo, o que sempre se consegue, 
o-rumo. dlgulha púde Ser tomado pelo rumo 
inagnetico o que é de grande vantagem á entra- 
da dos portos ou paragens dificeis. O unico in. 
conveniente do emprego dos rumos magneticos 
Ea variação annual da declinação. Essa, porém, 
é muito pequena e para obviar a esse inconve 
njente as rosas dos ventos nas cartas do almi- 
Tamado ingloz veem traçadas com a variação 
para uma data futura. Às que temos a bordo re- 
Ceremse a 1913, Paréciame conveniente que na 
Escola Naval sé ensinasse a navegar empregando 


os rumos imagnedicos. O que se tem passado com 
S nossa aguia padrão (Lord Kelvin) é mito à 
tenosanês e fal parte dum relatorio do encarre- 
Edo de navegação. O systema de nunca mecher 
Sao Laçeas  espheras compensadoras seria na 
essa viagem tado quanto ha de mais rerogrado 
ESnconvenient. 

OS, Galri é em vaio demasiado pequeno 

a que Se posta avaliar a sua marcha unicamente 
Dao dutmerê de rotações das helices. Só em mui- 
Pons condições de tempo poderá este processo 
dar eaúltados de confiança. Usamos portanto 
a barca patente Neprtne de Walker com mos- 
Vador na Epá é tranamiasão para outro na casa 
de lotageme As indicações desta Barca, regu- 
ad o cêmprimento da Unha para o navio, são 
bastante exactas para as velocidades usunes. 

“Fem fanecionddo sempre bem, tendo-se per- 
ido “um helice no. Oceano Indito parece que 
arrancado por um tubarão. 


A. Pixro Basto. 
Copião de irgata 


— AR 


Questões d'arte 


Um artista esquecido, Jobam-Rodolgh Zumstesg 
(a7sc1002) 
m 


Os alumnos da Karls-Schole passavam uma 
cxiateneia que não passavam outros borisontes 
os duros de Seuttgar. Desde às uas en- 
ias nã escolas os alum» ficavam separados 
“las suas proprias Famílias, nem ra 
eba br pedido em. fóma. Os arstas 
cida mal pagos; mesmo assim Zumstecg foi dos 
que recebeu maior salário 
“Quando Zumsteeg ficou livre, entregonse a 
uns vida bastante movimentada, pelas ruas o ca- 


FE Sales com à farda de militar, era quem 
e mandava esta reuniões, muitas delas reai- 
o de Hohen Aspery onde estava 


honra 
seu irmão F. Eugen, quatro com 
Gauss, Dieter e 


Nesse tem 
casa do dr. 
Dé 


ndreae falecido ha poi % 
rapa lavam como chama ela 
ade 


“cheia de vida, Ninna e Luiza, À pri- 
doe, a 
ea, mai dade amada de Sei, dota jm 
eo asi copo, popa de oie 
Sonae ue e Fendi ra 
penta ema, Como 
Pier si do pn devem adm da 

Ie 
Eru do aluga pao e emptendo 
q be Pa als e 

redoma ap em qu sp 
o tócs possam manda di 
verem fue senão o io do oco Cr 
Ea 

o nisa R 
ui a 

De sos is 
A Esp do pra da ao, a 
preparar, Li po começ cn 
de pe cs o ev corpete 
q ap da, cm pd 
prouraão Fe tado, € a Fi Ci 

o pai or moscas que Te 

ri SO sima 
RE emo do ao je 1 aan 
tapado, de ais E, de Ss pr 

da cla que sis falas ar joe 
peça, sm esc um mio Quis 
Secad nã cones dimeias! Ca ei 
dd amis ir e na 
a lana joga qdo, aa rec 

à ai pio e a leia de 
cade aq ue e pes 
meios de fortuna, por isso lançava mão de tudo 


que lhe pudesse grangear alguma coisa. Assim 
oecupou-se d'uma typographia de musica que f- 
cou anexa à Academia. Começou por fazer va- 
rias cdições das operas de Jomeli, as que tinham. 
sido olferecidas ao duque, é cujas partituras eram 
consideradas como verdadeiros tesouros 

as a maior parte já não gostava da musica 
de Jomelli os gostos tinham-se evolucionado. 
Zumstecg pensou então em fundar um jornal m 
sical, já em moda m'aquella epoca, e que deve 
olferecer aos seus assignantes várias peças de 
musica, pequenas arias em italiano, allemão e em. 
francer. Convidou os seus antigos condiscipulos 
Abeille, Dieter e Eidenbens, os professores Del- 
ler e Eoroni não fdram esquecidos. Mas, como 
hoje, apenas um trabalhava, e este era Zumstee; 
Assim de 61 trechos, 28 não eram d'lles! Taes. 
eram lieders, hollodosinho, uma cavatina italiana 
é uma grande aria allemã. 

Zamsteek para fingir que tinha uma 
redacção, assignava 05 artigos com nm 
ferentes. A edição era de luxo, por isso a M 
halische Monalsschrift fr Gesanig und Kla 
foi sempre um brindé magnifico, 

Zumsteeg depois de ter revelado tanto inte- 
sesse pela ypographia e revista, acha-se com 
direito de pedir ao duque uma maior mensal 
dade. O pedido foi recebido com a maxima có- 
lera por parte do duque, pois este era contra o 
casamento do compositor. Porém valeu lhe 0 
ronel Christoph Dionysius von Seeger, que c 
venceu o duque a ver com bons olhos o casa- 
mento de Zumsteeg. Este obteve 400 florins com 
os ques podia já cavar. 

a quantia velu em optima occasião pois um 
escandalo appareceria! 

Zumstecg casou com Luisa em 19 de novembro 
de 1783; tres meçes depois nascia o primeiro dos. 
seus sete filhos | 

Zumstecg escreveu logo ao seu querido Schil- 

ou casado, imagina ta, casado com uma. 
into Mais cartas o compositor enviou a 
Schiller, pedindo-lhe um lbreito para uma opera 
Nunca teve resposta, Porém um belo dia Sch 
ler respondeu-lhe uma longa carta, a primeira 
que elle escreveu a um dos seus antigos compa- 
nheiros da Aaris- Schule; a carta convida os 


Zer varios preparativos na sua nova casa. 


(Continia) 
“Auyazvo Pirro (SACAvEN),| 


O Teatro Classico 


Sara no entro Nacional pelos alunos do Consrvatoio 
O publico que, na noite de 10 do corrente, ex 
cheu a sala do teatro Nacional Almeida Garret 
assistiu a um espétaculo de completa novidade 
em Lisboa, podendo apreciar obras clasticas do 
Tatino e Indiano, interpretadas por 

ola de Arte de Representar, do Con 


Pocta é dramaturgo 

Ante a seléta assistencia, em que se contava 
sua xa o President da Republica cos exi pre: 
Eidemte do ministerio, ministros das finanças, da 
cera, e seus secretários, decorreu o apreciável 
Eapétaculo, que abriu por uma conferencia sobre 
Seatro grego, latino e indiano, pelo sr. de, Ale- 
xandre Brag 

Basta citar 0 nome deste eloquente orador para 
se farer ideia do brilho e primor de Nnguagem 
Tom que disertou sobre o bélo da arte feega & 
fantastica e misteriosa arte Ind com todo O ma 
ralos da saida 

A conferencia seguiu a representação do 
Episodio do justo do injusto é Os Passaros, 
schdo à prieira desempenhada pelos alunos 
ra Luls Ripado, Ótélo de Figutiredo é D. Nã- 
“ia Gorin, e a segunda muito bem recitada pola 
aluna D Beatriz d'Almeida. 

Estas duas composições são de Aristofanes, O 
primeiro posta comico da Grecia, que vivi ho 
Emo Axo antes de Cristo. Às suas primeiras come 
dias *Distalianss é Babilonios, não são hoj 
nbecidas, mas o seu repertorio é grande, pis ge 
deva a tincoenta e quatro comedias, à maior 
parte apenas conhecidas por fragmentos. — 

Aquelas de guas obras que os estudicsos hoje 
conhecem mais completamente são: ds mveni, 
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A par, Os Acharnianos, As vespas, Os Cavalo 
rob, Assembleia de mulheres, Às rãs, Tesmofo- 
rias, Lysistrata. O espírito das suas obras é sat 
fico! tendo, por alvo”a Euripedes, Aristofanes 
combateu quanto poude à democracia, ná Gre 
clave para! isto escreveu violentos panletos de 
clnicana. política. muito sinilhante 4 dos nossos 
E 

Os anfitriões, de Plauto, constitui outra parte 
do sarau. O desempenho desta comedia pelos au 
nos ars Felis do Amaral e Ovão de Carvalho, 
D, Beatrir do Almeida, D, Jesuina de Magalhães 
o D. Marina Rodrigues, dradou bastante mere- 
cendo os aplausos da assistencia, 

Marcos Áccius Plauto, poeta latino era da Sor- 
sina, na Umbria, na erá de 250 antes de Cri 
Notabliou-se tânto no teatro como Catão, na 
eribuna, de que foi contemporaneo, Começou à 
oscrever às suas comedias quando termino a se- 
anda. guerra punica, Sua vida foi muito aciden. 
fada, pois tendo ganho grandes somas em cons- 
truir teatros, perdeu tudo em negocios. chegando 
a ser moço de moleiro. Atribuem.selho cento e 
trinta comedia, mas só vinte e uma são conside- 
radas autentica pelo sabio Varão, sendo às res. 
tantes adaptadas do grego, Plauto não se púde 
considerar por. profissonal das let 
desta palavra, posto que à literatura foi um inc 
dente ha sux Vida. Adaptando ou copiando do 


urravo retos auuos D, Manta Gan, 
o x Lutz Ripavo. 


cont  traos bo ari dama 
co se A peças, qu aa ver ão Toadoae- 
y á CA, 


se : 
A Obra do Bem 


Proteção nos animaos 


Um, contempora 
como é sabido, 4 
re cão se cotipadecera do an 
espancador 
“anal. Não batas, porque reconheci no seu 
vitae angustiado a ala do um Momem de um 
im erro suppér que eso dito de Pilhagoras. 
so prende. com a crença da metempaychore, O 
Hiosoto quiz assim der que à vida existe em 
toda à parte a que em toda a parte ela deva ser 
tratada com religioso respeito. 
Dedicar-se alguem À Causa da projeção nos 
iravessia da, exinenci, 
não é tanto advogar à causa dll, quanto ro 


o de Pithagoras, referiu, 
vendo este maltratár um po: À 
1, e dissera no 


TEATRO LATINO — Os aires perenmneraDo retos ALUNOS, D: ManiA Roonioves, 


AE: Hr do itlgenia, atas 0» corações me. 
tese dE Ema monotonia Viveu múlto entre as. ao teatro português, faxendo o entrar no verda: se campeão do espírito de justiça, de compaixão 
classes populares, conhecia bem a vida dos es- . deiro caminho de uma excola de estudo de re: e de respeito, sem o qual seria impossivel à exis: 
cravos, dot parasitas e dos mercadores, é porfíso —. presenta, ob os bons modelos. tencia da ordem moral. 


o sia combina foram muito popalarós, escritas 
Ra linguagem do povo, de uma graça auei, que 
Horado julgou severamente, 

Aim, a ba obra decai e poe fm acabo é 
medida que 6 gosto publico se Apurava 

o ore pesa de Po são: Os mene. Pi 
chmas, O soldado fanfarrão, As bacchides, Epi a 
its O merda O aê O coreto ç 
tellaçia, O perra; e O anfitrião e À aulul 
que More imo. 


dr raça PI AA 
gi: É 


a, 


desempenho do drama pelos alunos st. Antonio 

Gouveia, Rosa Mateus, D. Marina Rodrigues, 

D, Beatriz Batista e Estela Leitão. 
Calidasa, segundo a tradição indiana viveu no 

seculo 1 da era cristã, na córte do rei Vikramá- 

ditya de Ujjaini, comtudo ha razões para supôr. 

que viveu no seculo vt, À peça que o tornou mais. 

conhecido para o nosso tempo é o seu drama 

Galkuntala, descoberto por W. Jones que foi uma. 

sensacional revelação no mundo literario. Do 

mesmo autor sabe-se haverem aínda duas come- 

dias e atribue se-lhe o poema epico em desanove 

cantos Raghuvamsa, e o Kumara Sambhava, ou- 

tro poema em desasseis cantos, etc. | 
Foi, pois, o sarau do Nacional uma exibição de 

obras primas dos teatros grego, latino e indu, em 

que os alunos da Escola de Arte de Representar, 

deram provas de notavel aproveitamente e de vo: 


cação para a cena, TEATRO INDIANO — «A Gangorra» eTERPRRTADA PizOS ALUNOS, D. Manina Ropricurs, 
Este resultado deve-se em boa parte á alta com- Bearaiz É Antonio Gouveia 

potencia do dirêor do Comervataco ar de Jaz 

ES Bamtas, que com tanto armor se está dedicando. (Clchés A. Lima) 
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todos os fócos de luz e de civilização do velho e 

do novo mundo. | ; 

em prégar uopias nem ocupar ae com 

adar: «Sêde compassivos para com os. 
— Arredae deles. 

martirios de que. 


diana, 
ânheiro de 
tenção dos meios de 


gendo o ani 
eriiçoamento 
Foi mos começos do ano de 1875 que José Sil 


No caso de injustiça ou de crueldade, de ho- 
mein para, homem, o padecente ou jado 


pensablidade da existe 
foro de Animes 
o velho e di 
Ecomo que a in 
Lisb 


tos ao fu 
moravels palavras 


o criteio, em lin 
produriram o seu 5 
guidos de outros 
que exaltando o pensam 
dor que presidia imsti 
meteram condjuval-a, 
e Da Sua propria resdencia quesere. 
quer desejassem contribuir para a sealização do! 


utos, que ainda hoje vigoram. 

are Ribeiro, tendo atra- 
“de pé, firme vigorosa, 
e ' onrando, conse 
quentemente, o nosso país, correspondendo-se 
com as centenas de agremiações congéneres es- 


sa 
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alhadas por todo o ilobo e a todas elas le- 
Vando a cenvieção de que em Portugal se pensa 
N'par das nações mais Adeantadas 

We Sociedade Protetora dos Animaes, acha-se 
instalada nara de, Faulo 5, 2º andar tendo 
dog qm nterensanto mus de instrumentos 
duras que teem sido apreendidos para obstar 
5 Se patio emprego contra os animaes, mu 
Soufonde se encontram alguns milhares desses 
jeto atestando outros tantos serviços da be- 
neihegita instituição; e ainda um bem montado. 
onstlhoro € posto de medicina e cirurgia veer 
aço, para uso dos animes pertencentes os às. 
Social € à quacaquer pessoas de comprovada 
indgenda. + g 

Asresentamos hoje algumas gravuras, copias 
de larokrafias representândo alguns aspétos das 
instalações de tr prestimosa agremiação. 


— 4% 


Cheias e chuvas 


O inverno de 191i-3 foi asinalado por fortes 
horraseão, quasi consecutivas, facto este que se 
topete geralmente, em média, todos os trinta e 
Citeo abnos, como já tivemos dcasião de escrever 
Siesta mesnia revista em um artigo referente nos 
Ciclos metcorologicos, Para os entendidos do as- 
Tunto não era pois de extranhar a vinda de 
vemos" rigor, que se tem seguido, apda 
Viguns ando de! estiagem mais ou menos pro- 
jofigadas Está na memoria de muitos à celebre 
invela de 876 que produ cheias alarman- 
tes em varias localidades no nosso pai, especial. 
mente. ho, Ribatejo, local sempre atrito à essas 
calamidade, devido á qualidade de terrenos. Este. 
ánmo, as chuvas fôram menos intensas do que em 
1876, embora as inundações fôssem consideraveis, 
é Quasi eguaes 4 desse anho. E 

Negue mencionamos um quadro analítico dos 
Incernas mais rigorosos de que ha conhecimento, 
desde x fundação do observatorio metcorologico 
de Liaboa, onde se prova que a quantidade de 
chuva registada durante o semestre que decorre 
de setembro de 1911 à março de 1912, está muito 
diquem da que se observou em 1876. 
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Apenas. nos referimos aos annos em que a 
chuva atingiu, pelo menos durante os seis mezes 
citádos, uma altura equivalente à 700 milímetros, 
e que, como se vê, são cm numero de 15 durante 
sessenta annos, o que quer dizer que em média 
temos um anno chuvoso por cada quatro, mais 
secos 

Não é necessario descermos muito longe 
encontrarmos um anno mais chuvoso que o atual, 
pois que o inverto de 1894-5, o excedeu em mais 
fe “100. milimetros de chava, e mesmo o de 
(907.8, apenas difére deste, em 146. milime- 
toe, Se, porém, comparármos as chuvas de 
876.7 cm as de 19112, à desproporção é ainda 
ináis elevada e atinge cerca de 350 milimetros. 

Parece que ascheias do Ribatejo deviam acom- 
panhar estes, dados, pelo menos aproximada. 
Rjente, no emtanto, vêmos annos de mais chuva, 
E de menores cheias e vice-versa, 


As maiores alturas hydrometicas observadas 
em Santarem desde 1855, teem sido: 


Pao) 
7eiBa (7 de dezembro) 
Gras 


Em 1912. 


A altura de 1912, é quasi egual é de 1876, ape- 
sar da quantidade” de" chuva ser sensivelmente 
menor, como dissémos. As causas da grande cheia 
“Peste ano não poderão, pois, ser identicas ás de 
ãquelle anno, tendo dese ir procurar a sua ori: 
em a qualquer outro facto. 

“Não sesta duvida que um anno de chuva abun- 
dante é sempre um mau ango agricola, « este 
dano, viu-se perdida quasi toda a colheita de ce. 
Feães, e outros productos do solo, pois os ter- 
tenos'embeberamse em demasiado de agua, inu- 
tilisando tudo, € arrastando á miseria milhares 
de familias. Toda a nossa região do Ribatejo, & 
a'maior parte das povoações do norte de Portu- 
Gl soft as consequencias do grande al que 

eyastou as principaes colheitas. 

“São frequentes no nosso globo, as invasões das. 
aguas, que saem furiosamente do seu leito para 
JE arrastarem através dos campos « muitas vezes 
das cidades, tornando as intransitaveis, 

“Pára não dtármos senão as principass, menci 
naremos varias inundações em alguna pontos do 
Elobo é as casas que provocaram, 

A imundação. do rio Garona em 18; 
teistemente celebre Em 21 de junho 
às chnvas, « em pouco tempo, parecia que ver. 
dadeiras catardcias se abriam do céu, Em 23, Já 
o Garona. era aterrorisador, À chuva persiste, 
Vindo reforçar os seus males o derreter da neve 
Tres aldeias são inundadas, e varias outras iso: 
das. Quando o rio volta & normalidade prese: 
Cegu-se entre as ruínas: 1.370 casas comple; 
mente. perdidas, 210 cadaveris além dos que fô- 
Fam levados pela corrente, e de que se não sab 
o numero, e uma perda superior à 300 cont 
réis, que não se poderam Fehaver, pela iouti 
cão de culturas, estragos de terrenos, 

Não menos importante foi à inundação de Mur- 

“em 1879: Na noite de 14 de outubro, um vio 
o temporal acompanhado de chava € gr 
atacou a Andalutia. Os rios Segura c Mont 
Fam transformados em torrentes de agua, en'uma 
extensão de cerca de trinta leguas apenas se po- 
ia presencear um lago formidavel, Em Murcia, 
a agua penetrava nas habitaçõos até alturas” 

is andares, em poucas horas, 


Babi 
na torre da 


desaparecendo 800 pessoas. Na maior força do. 
desastre, os soldados tentaram salvar Bo pessoas. 
refugiadas nºum telhado, mas este cedeu do peso, 
submergindo-se n'aquella enorme massa de agua, 

Frequentes teem tambem sido as cheia da rio 
“Sena, como por exemplo nos annos de 1575, 1832, 
1910 e outros, 

Em 1886, a cidade de Avinhãc foi tambem 
submergida pelas aguas do Rhodano. 


A que devemos atribuir a serie de invernos 
chuvosos que estamos presenceando, uns após 
outros, suctdendo estes, à uns amos de estiagem, 
“E Solo principal culpado do 
"o Sol, o principal culp acto. 
O Sol é, como se sabe, uma massa garosa 
1:300.009 vezes maior que à Terra. 
serevia o abbade Moures em 1905, que o Sol 
é uma grande estrela atulada, seus raios são 
amarelos, devidos a atravessar a aumosfera, 
essa estrila é variavel. À" medida que avançam 
cm edad, às estrellas parecem oscilar em mani- 
festações vitaes. Emitem radiações por atacado, 
permita-semie à expressão, e às suas pulsações. 


enfraquecem como n'um corpo organisado, Essas. 
pulsações teem logar no Sol com intervalos de 
Onze annos, aproximadamente, Cada onte annos, 
o seu calor avgmenta, erupções gigantescas se 
observam á sua superficie, consomem se os ga- 
zes, e observam se n'elle as manchas, Segundo o 
mesmo sabio essas manchas são devidas simples- 
mente à um excesso de temperatura provocada 
pelo Sol, pela precipitação dos gazes exteriores 
que giram em turbilhão, sem cessar em tono do 
astro, e que finalmente «e aglomeram á massa. 
gasosa. Além d'essas manchas, ha ainda protu-. 
berancias, especies de erupções gazosas, de que 
algumas teem provavelmente origem electrica. 
De um momento a outro saem da superficie so» 
lar, jactos de fogo, atingindo alturas fantásticas, 
que acompanham sempre às manchas solares é 
experimentam, como clas, um aumento, de onte 
em onze annos, 

“Todos os 32 annos, as correntes electricas do 
Sol mudam à sua direção, é a esse facto so atri- 
Be ou fenomenos metgorologicos varios da 

Em 1904, O Sol passou por uma d'essas crises 
febris até 1907. De então para cá, voltou á nor- 
imalidade, e á excepção de pequenas crises em 
1916 & 1937, sÓ em 1936 se observação fenome- 
nos identicas, 

A temperatura solar subiu de 6,090 a 8000 

provocando uma maior evaporação dos 
e as moleculas de agua que invadiram a 
atmosfera, originam chuvas. coplosas, que irão 
augmentando de intensidade, a partir de 1910, e 
até 1015, aproximadame 
seguidos, de chuv 
findos os quaes es 
até que atingirão o seu minimo corca, de 1936. 

O periodo de one annos, em qui 
dido por uma crise febril, é ap 
Desde 1610, contam-se interval 
outros de 15. Além disso, ao lado d'es 
«ões, ha outras de duração maior. Todos 08 32 a 
35 annos, à intensidade atinge a maxima, é assim. 
“que os ultimos periodos de actividade, desde 1837, 


1832 (maxima) — 1848 — 1860 — 1870, (masi 
ma) — 14 — 1894 e 1906 (maxima), 

E essa à principal causa de varios fenomenos, 
sono abundantes Em alguns amos, do que outro? 


Vejamos, finalmente, a infnenca do Sol er 
ederiemos netsorologiêos 

7 ata: da temperatura solar não tras, pocos 
saite, agent, de calo, em vi dado 
onto: da tera, mas. provoca, avgmento de evãe 
Poração das aguas, como ditséioo, e é o vapor 
Te Su tardio Era em ago do Chuva 

A Telação entre o ciclo nolae de emo amos & 
on pelos de luva masirha ão oferecem Bl, 
apa 

Desde o seculo x, que as regiões occidentes 
da Europa onde se teem oito Observações mais 

orosas, teem alternativa de auoos chuvosos & 
Secom que Tóram ioxplicaveis, muito tempo, 
Toas que Hoje se aveigua serem apnao devido 
da udtuações do Sol, que nos dão ou periodos de 
dom tempo e chuva 

E! "pottanto, de prevêr, que ainda em 1913, 

nda algu 

estragos mater, devendo, a partir desse ano, 
darae uma diminuição sensivel, marcando o ii: 
o de uma see de invernos mis seccos. 


Anromio À, O: Macuano. 
— Me 
Bibliografia Portuguêsa 


Anmibal Fernandes Thomas Pippa 


o douto enciclopedico Sousa Viterbo, Numa ma 
drugada primaveril perdeu-se o erudito Annibal 
Fermandes Tomás, em dezembro finou se o in 
ane bibliotecario Gabrfel Pereira. Era uma trin- 
dade eruditisima em bibliografia, «Quasi todos 
os bibliofilos são ciosos dos seus livros.» Estes. 
não eram. Todos sabios e nenhum monopolista 
do saber. 

“Suas bibliotecas eram necrepoles onde predo- 
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mlnavam momnuentos raros. 
cismo por esta ou aquela especialidade. 
vam, ordelramente, todos os fragmentos preciosos 
e catalogavam-nos in mente, Pretendiam uma 
genealogia ou a Istoria tragica dum perfume, lá 
estavam elementos, 

Scaligero diria: «Quereis conhecer a grande 
desgraça da vida? Vendei vossos livros.» Conhe- 
ceu-a Sousa Viterbo: Por angustia como Camillo 

o, mas presentindo a Morte. Fernandes Tomás 

briel Pereira, mais felises, não sentiram essa. 
tortura. Morreram contristados prevendo o des- 
moronar do maior templo portugues dessa sua 
religião, 

Bemdlta a Morte poupando esses fervorosos. 
devotos e doadores, ao verem destruir a Biblio- 
teca Nacional 

Bemdita a morte quando poupa de desgostos. 
neurastenisantes, 

Bemdita ó Morte, imil vezes Bemdita, 
porque evitas-te essa trindade de finar-se 
torturada, 


Descendente da plorloso Hbertador Mar 
nuel Fernandes “Fomás, nasceu Anibal 

ssa linda Figueira da Fos. Foi a 9 do 
Abril de 1840. Seu, pae foi João Pedro 
Fernandes Tomás Pippa, sua mãe D. Mar 
ria José Fernandes Tomts, 

Quando cursava o 2, 
uma, paralisia imposal 
continhar exercendo o logar de escrivão 
de direito na Loust. Annibal Fernandes 
Tom vão usina pe, Tt era em 
1871, é em 1879 apareclam as Cartas Bi- 
bliographicas” reveladoras da sua erudl- 
ção. 

Em 1882 é transferido para o Tribunal 
da Bon Hora de Lisboa, sendo em 1885 
recolocado na L 
m 1893 fixou residencia cm Aveiro, 
nde decotdo. um ano é nomeado Go 
ernador Cio daquele dai exercem 
do ease logar até 1900, «sempre querido e 
ciimado o 46 do povo como das autor: 
“dades súperlores. Como funcionario exem 
plarísimo e cultor das letras é agraciado 
em 1895 com o ofícalato de 8. Thiago, 
Modestssimo, oferecemhe a carta de 
conselho, e recusa à 

Durante essa my 
Mademolcio Nel : Jon: 
quim d'Araujo consagrou-lhe em ome- 
magem. Uma lose. camoniana do secu- 
lo XVI por" Joaquim Franco d'Armjo 
opúsculo pouco vulgar, pois 4 edição fora 
lo 3a exemplares, 

ncontraimos, depois, Fernandes Tomás. 
na Figueira, Anclava quedar-se definldva- 
mento na ua ela natal, Desjava viver 
entre voy seus livros e 03 seus gaston uma 
vida. trínte, encerrada, monacal é preca- 

nunleipio ofertar dhe a famosa 
o de bibliotecaro. Tn- 
te o múnlcipio regeltou a oferta 
Proceden mal, porque. posteriormente seria 
dispersa essa preciosa coleção bibliografica. 

Depois volta à Lisboa. No posto de Desinfe- 
são Imatala residencia. Al, visita Annibal Fernan- 
dies Tomar quasi toda a familla intelectual com 
femporanea. A. ata, livraria, é franqueada aos 
estudiosos a quem o proprietario Incita e presta 
revelantesimos  auxilios.. Porem, ignorado do 
publico, Ninguem o cita nluguem nele fala 
auando um moço — Albino Forjaz de Sampaio — 
o Diografisa dizendo. «Quem se dedica a afugen 
tara traça dos velhos livros é quer mais a um in. 
jato poeirento do que a uma gravata cara, sabe 
e a muito quem é Annibal Fernandes Thomar 
Eu que sou novo avessas labutas tambem de ha 
muito o conheço, Conheço-o de umas «cartas bi- 
Mliographicas,s que em todos os lilôesde livros se 
me Escapam, quai sem Mes pôr a vitaem cio, 
caso vulgar” de resto, pois que o seu autor, para 
conseguir 0 exemplar que possue, teve que sus: 
tenta estorçada pugmas E faia dela como é de 
veto sair destes Combates; com a bolsa bastante 
mal ferida (0).» 

uso (ia Fernandes Tomas, falece 
Rocha Martins, retratou.o como o conhecera: 

“Avelhentado, o bigode grisalho caído ao canto 
da boca, um pouco alcachinado, modesto de ves- 
tir, faia. 0, Hesto habitual. nos surdos, meio a 
cutvarsse, a Anão junto ao ouvido, um sorriso nos 
labios ao” ouvir o plano da obra e dizia na sua 
voz demorada, hesitante 


nsorelou-se com 
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— Tenho aí muita cousa! Tenho muito do que 
puert 
 Sunca encontrei memoria mais prodigiosa nem 
mais honesto saber; tirava todas as duvidas e 
Com uma paciencia estranha metia-se nos mis- 
térios da Historia, rebuscando tudo, desde a ge-. 
ncalogia de um pagem, á côr do gibão de um. 
Fei. Não tinha avarezas proprias dos bibliofilos, 
loucos, maniacos pelos seus tesouros; não defen- 
dia as suas preciosidades dos olhares profanos; 
antes num gesto largo, as punha á disposição 
dos estudiosos, remexendo os lívros, as gravuras, 
os manuscritos, sob uma simples indicação 
DPI já sei... Isso vem aqui... Está ali... 
Espere um pouco... 
“evava-nos para as outras casas procurava 
atentamente e por fim triunfante, com uma 
Simplicidade enorme, acabava: «Cá está !...» 


Axanat. Fenxances TouÁs, NO SEU GABINETE 


Era sempre um recurso; sempre um grande 
cimento! de consulta Se a Biblioteca Nacional 
São possuia determinado volume, era certo que 
cl bia ond encontro e so acadeu varas 
Ce em que Aquele bomem, modesto empregado 
Jo Posto de Desinfeção, devi o ser poupado à 
Aoagas buscas que multi veres não me dariam 
feaitado. Colesionava. tudo : jornaes folhas vo- 
site, editaes, proclamações: enriquecia dia a 
“a Pia a sua Piblicteca onde fui empre pro- 
Catar é que noutras não encontrava 


“unção à lsiração Poriagudsa pico o 
cs S2BB ego sobre oe crimes da egreja e mais 
ardendo ds sociedades secretas, onde apare 
So es que a elas tinham pertencido, o Ji 
a Mig Sndignado acusava tancoroa 
Ele o RHeandes Tomás deter cedido as suas 
2 paro tl fe, Mostra Ie o atigos teve 
Epi no olhar e em vez de se digna, 

Ta Lat corta o trecho de prós é 


«Tendo 


Tem algum livro onde se diga alguma 
a respeito do forista Constantino?. 
de Sampaio e Melo? 
Não sei se ele tinha esses apelídos. 
ae ver, e voltando-se, deitou a mão a um 
volume que ime deu, e onde ví, com algum pas- 
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mo, que o nosso patrício Constantino trocâva de 
dom grado a honra de ser citado por Balzac € 
de ser o Jdolo do Paris da Restauração pelos 
pergaminhos bastante davidosos de sua mãe. 
Episodio congenres aceda secialament 
ernandes. Tomás possuia entre às prec 
dades de maior vaia um cancioneiro com inc 
tos de Camões e Pedro dAndrade Caminha 
Nosilam ter Anselmo. Braameamp Freire pr 
posto ao Municipio essa aquesição. Confirman- 
dose esta notícia dá a Vereação lisbonense um 
alto exemplo patrot 
De exlbris organisara uma das mais com- 
pletas coleções. Tafelismente algum amador es- 
frangeiro à aquesicionará 
Feimandes Fomás legou valiosissima documen- 
tação impressa das suas investigações. 
Dessay peças diíclimo é reunir a coleção de- 
“ido & exiguidade das tiragens, Cronclo 


camente, conglobando as primícias do seu 
talento com edições a suas expensas con- 
cebidas, vou terminar inumerando essas. 
quasi raridades bibliograficas: 


ÀS MIBLIOGRAPRICAS. 
Coimbra Imprensa 

“A tiragem deus 
— ARA ENVIADA PELO DIE JERO: 
NTOIO MONTARO DE NURENBENO. 

3 EL RHA DE PORTUDAL D. JOÃO 
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